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1 Introdução 
 

O presente Relatório Técnico de Topografia tem como objetivo apresentar as 
atividades desenvolvidas e resultados obtidos em um levantamento topográfico 
planialtimétrico executado ao longo do mês de maio de 2024. 

 

A área levantada corresponde ao lote destinado à expansão do Terminal 
Rodoviário da Estrutural, conforme croqui a seguir: 
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2 Metodologia 
 

A metodologia adotada para a execução dos trabalhos, em todas as etapas, seguiu 
os critérios de levantamento estabelecidos no Decreto nº 38.247 de 1º de junho de 
2017, Resolução PR nº 22, de 21 de julho de 1983 e ABNT - NBR 13.133 e demais 
legislações pertinentes, tratando-se de métodos de trabalho já consagrados e 
universalmente adotados. 

 

 

Foi realizado um levantamento topográfico complementar através de Rastreios com 
receptores GNSS em modo RTK, os elementos planimétricos (planimetria) 
presentes no levantamento executado, contemplam o perímetro da área objeto de 
estudo, a taxa de ocupação mínima adotada fora 5 épocas RTK 

 

O transporte de coordenadas planimétrica para os marcos da rede de Apoio Básico 
foram coletados com GPS Geodésico, pelo método relativo estático, em 
consonância com a Norma Técnica ABNT - NBR 13.133, a partir do vértice BRAZ 
(SAT 91200), pertencente a Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo - RBMC, 
os quais considerou-se o Fuso 23 e Datum SIRGAS2000. Foi utilizado um par de 
GPS Geodésico, modelo LEICA GS15, apto para coletar as observáveis L1 e L2, 
este apresenta uma precisão planimétrica de 5 mm + 0,5 ppm e altimétrica de 5 
mm + 1,0 ppm. 

 

No processamento relativo estático utilizou-se o software LEICA INFINITI, para 
processamento de dados L1 e L2. Os resultados do processamento GNSS podem 
ser vistos no ANEXO I. 
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3 Descrição das Atividades 

 
3.1 Apoio Básico e Suplementar 

 
3.1.1 Planejamento 

 

A etapa do planejamento do apoio teve como objetivo escolher o método mais 
adequado para a determinação das coordenadas geodésicas dos vértices. Optou- 
se, assim, pelo método relativo estático para o apoio básico. 

 
3.1.2 Datum 

 

O Datum utilizado na execução dos trabalhos, foi o SIRGAS2000, de acordo com o 
estabelecido no Decreto 23.575 / DODF 13/12/2010. 

 

Caracterização do SIRGAS2000 
 

 Sistema Geodésico de Referência: Sistema de Referência 

Terrestre Internacional - ITRS (International Terrestrial 

Reference System) . 

 Figura geométrica para a Terra: Elipsóide do Sistema 

Geodésico de Referência de 1980 (Geodetic Reference 

System 1980 – GRS80) 

 Semi-eixo maior a = 6.378.137 m 

 Achatamento f = 1/298,257222101. 

 Origem: Centro de massa da Terra. 

 Orientação: Pólos e meridiano de referência consistentes em 

± 0,005” com as direções definidas pelo BIH (Bureau 

International de l  Heure), em 1984,0. 

 Estações de Referência: As 21 estações da rede continental 

SIRGAS2000, estabelecidas no Brasil e identificadas nas 

Tabelas 1 e 2, constituem a estrutura de referência a partir da 

qual o sistema SIRGAS2000 é materializado em território 

nacional. Está incluída nestas tabelas a estação SMAR, 

pertencente à Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo do 

Sistema GNSS (RBMC), cujas coordenadas foram 

determinadas pelo IBGE posteriormente à campanha GPS 

SIRGAS2000. 
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 Época de Referência das coordenadas: 2000,4. 

 Materialização: Estabelecida por intermédio de todas as 

estações que compõem a Rede Geodésica Brasileira, 

implantadas a partir das estações de referência. 

 Meridiano Central: 45WGr. 

 

3.1.3 Monumentação e Rastreio 
 
 

A escolha do local de implantação dos pontos foi feita com objetivo de otimizar 
os serviços de levantamento de campo. Foram levados em conta alguns 
critérios para garantia das precisões requeridas, tais como: 

 Locais de fácil acesso, porém protegidos e reservados de forma a 
impedir ou diminuir o risco de destruição dos vértices; 

 Horizonte livre para o rastreio por equipamento GNSS, evitando 
interferências e perdas de sinal em função de obstáculos físicos. 

O rastreamento dos vértices do apoio suplementar foi realizado observando-se 
os seguintes critérios: 

 Utilização de no mínimo uma base de referência ligada simultaneamente 
para o transporte de coordenadas; 

 Tempo de rastreio superior a 30 minutos, baseado no comprimento do vetor; 

 Comprimento das linhas de base máximo de 15 km, preferencialmente 
inferior a 10 km; 

 Mínimo de 5 satélites, elevados minimamente de 10° em relação ao 
plano do horizonte; 

 PDOP menor ou igual a 4 para cada seção de trabalho; 

 Taxa de registro das posições a cada 1, 5 ou 15 segundos; 

 Taxa de gravação de 15 segundos e máscara de elevação de 10°: 
adoção da recomendação do IBGE (RESOLUÇÃO PR n° 22, de 21-07-
83), de coleta de dados para observáveis L1 e L2. 

Para todos os vértices implantados foram geradas monografias detalhadas 
contendo os dados relevantes para o vértice em questão. No ANEXO II são 
apresentadas as monografias de vértices implantados para esse trabalho. No 
ANEXO I são apresentados os relatórios de processamento dos vértices de 
referência. 
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Tabela 1. Tempo de ocupação em função do comprimento da base. Fonte: Adaptado de 
SEGANTINE (2005) e IBGE 

 

 
Comprimento 

Ocupação 
mínima 

 
Observáveis 

 
Tipo de Solução 

N° de 
Sessões 

 
Efemérides 

 
0 - 10 km 

 
20 min 

 

φL1 ou φL1/L2 
 

Fixa 

 
1 

Transmitidas 
ou Precisas 

 
10 - 20 km 

 
30 min 

 
φL1/L2 

 
Fixa 

 
1 

Transmitidas 
ou Precisas 

 
10 - 20 km 

 
60 min 

 

φL1 
 

Fixa 

 
1 

Transmitidas 
ou Precisas 

 
20 - 100 km 

 
120 min 

 

φL1/L2 
 

Fixa/Flutuante 

 
2 

Transmitidas 
ou Precisas 

 
100 - 500 km 

 
240 min φL1/L2 

 
Fixa/Flutuante 

 
2 

 
Precisas 

 

500 - 1000 km 
 

480 min φL1/L2 
 

Fixa/Flutuante 
 

3 
 

Precisas 

 
 
 

3.1.4 Processamento GNSS 
 

O rastreio do apoio suplementar foi executado ao longo da realização do 
levantamento. A Tabela 2, a seguir, mostra detalhes do processamento. 

 
 

Tabela 2. Vértices de Apoio Geodésicos 
 

 

 
PONTO 

COORDENADAS 

 
NORTE 

 
ESTE 

 
ALTITUDE 

(ortométrica) 

DF226 8252305,662 180795,953 1112,197 

TE1 8253697,0379 179537,5047 1112,1787 

TE2 8253641,5369 179615,3235 1110,517 

(Datum Horizontal Sirgas 2000 – Zona 23 Sul – MC 45° WGr.) e (Datum Vertical Imbituba SC) 

 
 

 

Tradicionalmente nos processamentos envolvendo dados GNSS utilizam-
se altitudes elipsoidais na componente vertical dos pontos de apoio, sendo que 
a conversão entre as altitudes elipsoidais em ortométricas pode ser obtida 

fazendo- se uso da expressão clássica 𝐻 = ℎ − 𝑛, onde “H” é a altitude 
ortométrica, “h” a altitude elipsoidal e “n” a ondulação geoidal. Nos 
processamentos GNSS onde os comprimentos dos vetores processados são 
inferiores a 1000m, podemos aplicar uma ondulação geoidal uniforme em todos 
os prontos processados, considerando, dessa forma, o paralelismo entre geoide 
e elipsóide. Isso pode ser efetuado em condições locais específicas. 
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4 ANEXO I – RELATÓRIOS DE PROCESSAMENTO GNSS 
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5  ANEXO II –  PLANTA DO LEVANTAMENTO PLANIALTIMETRICO CADASTRAL 

 

 

ARQUIVO EM ANEXO (FORMATO DGN, DTM E DWG) 
 


